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O ANJO ANCORADOn 
( 

José Cardoso Pires 

. romances como nos contos, 
ras que, para eles, os respec­

autores arquitectam, depen-
do modo· cómo as penas as 
na.m. Ora se mostram nítidos 
ros da sua maneira de ser e 
importância no decorrer do"s 

tos.-em que se vêem envolvi­
ora se tornam sequência duma 

qtte os rodeia e que o leitor 
eonsegue desvanecer por mais 
rto que acompanhe o decorrer 
trecho de que eles fazem parte. 
· Cardoso Pires n[o é um 
um desconhecido nos cami­
das Letras portuguesas. .Jã

disse· g_uanto vale em outros 
interessantes volnmes de con­
publicados há tempos. A sua 
sabe abrir fundos sulcos nos 
tos que procura para as suas
·. Marca com ra,pidez o ambien-

que vivem os personagens 
conto. Trabalha bem esta mo-

ade literária e quase de um
se trata o que se lê no \ivro
deu o nome de «O Anj-0 anco­
' sobre o qual traço este sim-
comentário. Consegue dar a im­
·o exacta do que sentem do
pretendem, do que são, e�-fim
ras dos episódios que vai nar­

' quando os coloca diante dos 
leitores. Ora neste seu último 
há um personagem que toma 

· cipal lugar e que Cardoso Pi­
ve o cuidado de pintar, com 
escolhidas tintas, para que se
fazendo ideia de quem é. Para
aponta não só o seu aspecto fí.­
como também o que se passa
u mundo interior, a fim de 
o leia poder bem conhecer
corpo e aquela alma.

iro.me à rapariga que ocupa o 
·ro plano, a Guida, que não
protagonista da novela é,

o, a que vinca mais demo:a­
te a ·sua passagem na cena

representa. E digo que não é a
onista porqne pare. que, efec-
ente, haja protagonista em de-­
. ada obra, indispensável se
que .. exista um enredo, o que

suced,e aqui. Ela foi, talvez isso
u passado, como se preparn
o ser no seu futuro, mas não 
segue no que o a.utor .-igora 
conte.. Trata-se sõmente dum
que lembra uma ponte entre
se ·adivinha que ela foi e o

se calcula que possa vir a ser.
ra riítida, perfeita, sabendo o 

quer e procurando alca.'lçar 
que deseja. Aquela figura 

a desenha uma pena qualquer. 
iteira.mente, preciso que se seja 
iontista e que se não desvie da 

de. Não basta desenhar per­
éns. 11: imprescindível dar-lhes 
ça, movimento e sobretudo, 

os apresentar ocos, para que 
· d_esloquem do que se en­

ser a \Ilida. José Cardoso
conseguiu-o. Todas as ou­

.ecessárias para a citada Gui­
pessoas que enbram no livro

não isolar. e tal aconte­
seria quase impossível co,1hc­
porgue pararia em frente dela 

e_ ri2io s� daria, assim, ;\. cv-

nhecer. Há um outro pcrsonag!):n 
no J.ivro, um simples comparsa, mas 
que ·não quero deixar de ;i,pol'•uir 
também:· - o · homerrr que 'p'ede­
gue O perdigoto. 0 autor in;;.h11�·e; 
de certo modo, não _àfastanjo a 
atenção do leitor da figura Ptm.eci.­
pal, entretem-o no sentido de evits.r 
a m<>notonia. José Cardollo P,res 
'Vai segu_indo dentro da nos�a 'litera­
tura, o seu caminho, com a certeza 
de que sabe o que quer e o que faz. 

Bóa ap,resentação grá,fica_ 1a Edi-
tora Ulisseia. · " . 


